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Até o século XIX, o idiota era apenas o idiota e

como tal se comportava. E o primeiro a saber-se

idiota era o próprio idiota. Não tinha ilusões.

Julgando-se um inepto nato e hereditário,

jamais se atreveu a mover uma palha, ou tirar

uma cadeira do lugar. Em 50, 100 ou 200 mil

anos, nunca um idiota ousou questionar os

valores da vida. Simplesmente, não pensava. Os

“melhores” pensavam por ele, sentiam por ele,

decidiam por ele. Deve-se a Marx o formidável

despertar dos idiotas. Estes descobriram que são

em maior número e sentiram a embriaguez da

onipotência numérica. E, então, aquele sujeito

que, há 500 mil anos, limitava-se a babar na

gravata, passou a existir socialmente,

economicamente, politicamente, culturalmente

etc. Houve, em toda parte, a explosão triunfal

dos idiotas (Nelson Rodrigues).



RESUMO

KOBELLARZ, Jordan Kaique. Polarização Virtual: estudo da dinâmica de cenários
politicamente polarizados em sites de redes sociais. 2021. 86 f. Dissertação (Mestrado em
Computação Aplicada) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2021.

O discurso político em diferentes países apresenta níveis de polarização diversos, os quais,
em sites de redes sociais, tendem a ser mais fortes, dada a facilidade com a qual indivíduos
com características parecidas se conectam ou engajam com conteúdos similares. Uma forma
de reduzir a polarização seria por meio da distribuição equilibrada de informações mostrando
lados distintos de uma mesma realidade entre indivíduos com orientações políticas diferentes.
Este estudo investiga se isso se aplica no contexto das eleições nacionais no Brasil e no Canadá.
Para isso, foram coletados tweets políticos compartilhados antes e depois das votações em cada
cenário, sobre os quais foi analisada a dinâmica da polarização por meio de redes de retuítes
separadas em uma base semanal. Sobre essas redes, foram identificados nós com capacidade de
distribuir informações de forma equilibrada entre usuários com orientações políticas divergentes,
denominados “bubble poppers”. Para identificar esses usuários, foi proposta e aplicada uma
nova métrica de centralidade, denominada “bubble popper” – fundamental para esse estudo.
Em seguida, foi analisado o grau em que usuários, polarizados ou não, se envolvem com o
conteúdo compartilhado por bubble poppers, sua fonte (domínio) e seu tema (tópico), levando
em consideração sua orientação política e de quem o retuitou. Foi identificado que usuários
com maior valor para a métrica de bubble popper foram de contas representando veículos de
notícias com posicionamento neutro. Embora essas contas divulguem informações que chegam
de forma equilibrada até grupos com orientações políticas distintas, os usuários tendem a engajar
consideravelmente mais com conteúdos que se alinham com seu viés político, independentemente
do tópico. Esse mesmo fenômeno foi observado na situação política brasileira e canadense, apesar
de possuírem níveis de polarização diferentes. Esse resultado mostra que os esforços realizados
por veículos de notícias neutros para cobrir diferentes visões políticas de forma equilibrada pode
não contribuir para a redução da polarização em sites de redes sociais.

Palavras-chave: Polarização Política. Dinâmica da Polarização. Análise de Redes Sociais.
Centralidade de Bubble Popper.



ABSTRACT

KOBELLARZ, Jordan Kaique. Virtual Polarization: study of the dynamics of politically
polarized scenarios on social networking sites. 2021. 86 p. Dissertation (Master’s Degree in
Applied Computing) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2021.

The political discourse in different countries shows distinct levels of polarization, which tend to
be stronger in social networking sites, given the ease of connection and engagement with like-
minded individuals. One way to reduce polarization would be through a balanced distribution of
information showing distinct sides of the same reality among individuals with opposing political
views. This study investigates whether this applies in the context of national elections in Brazil
and Canada. Political tweets were collected before and after the votes in each scenario, on which
the polarization dynamics were analyzed through retweet networks separated weekly. Over these
networks, nodes able to distribute information among users with divergent political orientations,
called “bubble poppers”, were identified. A new centrality metric called “bubble popper” was
proposed and applied for this task - a fundamental metric for this study. Then, the degree to
which users, polarized or not, were involved with content shared by bubble poppers, its source
(domain), and its theme (topic) was analyzed, considering their political orientation and from
who retweeted. As a result, it was identified that users with the highest value for the bubble
popper metric were from accounts representing news media with neutral political orientation.
While these accounts disseminate information that evenly reaches groups with distinct political
orientations, users tend to engage considerably more with content that aligns with their political
view, regardless of topic. This same phenomenon was observed in the Brazilian and Canadian
political situations, despite having different levels of polarization. This result shows that efforts
made by neutral news media to cover different political views in a balanced way may not
contribute to reducing the polarization in social networking sites.

Keywords: Political Polarization. Polarization Dynamics. Social Network Analysis. Bubble
Popper Centrality.
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1 INTRODUÇÃO

O aumento no uso da Internet expandiu a quantidade e variedade de informação e criou

oportunidades de comunicação entre indivíduos sobre questões políticas (BARBERÁ et al.,

2015). Em meio aos padrões de comunicação, Adamic e Glance (2005), Conover et al. (2011),

Gruzd (2014), Morales et al. (2015), Barberá et al. (2015), entre outros autores, exploraram

em larga escala o fenômeno da polarização política em sites de redes sociais, analisando o

engajamento de indivíduos com informações compartilhadas por usuários dentro de comunidades

polarizadas, geralmente referidas como “bolhas” na literatura, ou entre essas comunidades,

criando pontes de informação entre grupos politicamente opostos.

Situações polarizadas são caracterizadas pela tendência de pessoas com características,

interesses e comportamentos semelhantes formarem grupos fortemente ligados, fenômeno deno-

minado homofilia (MCPHERSON et al., 2001). Estudos apresentam preocupações em relação

aos efeitos que esse fenômeno pode provocar na consolidação da opinião de indivíduos em sites

de redes sociais, causados pela formação de grupos contrários e altamente coesos, cujos mem-

bros são expostos com frequência a conteúdos que podem reforçar seu posicionamento político

(CONOVER et al., 2011; BARBERÁ et al., 2015). A hipótese das “bolhas de filtro” sugere que

esse fenômeno tende a ser mais forte em sites de redes sociais, uma vez que os usuários podem

ser expostos com maior frequência à informações congruentes com suas preferências por meio

de mecanismos que visam otimizar o engajamento e, consequentemente, alavancar os ganhos

financeiros da instituição responsável pela rede (PARISER, 2011).

A exposição seletiva em sites de redes sociais é um assunto que ganhou cada vez mais

relevância a partir dos estudos de Adamic e Glance (2005). Os autores identificaram um alto

grau de polarização na blogosfera, com uma densidade baixa de links entre blogs politicamente

opostos e alta entre blogs politicamente alinhados (ADAMIC; GLANCE, 2005). Mais tarde, com

o aumento na adoção de sites de redes sociais de microblogging, um crescente corpo de estudos

foi produzido, incluindo análises de diferentes topologias de redes polarizadas (CONOVER et

al., 2011), análise de vieses políticos em sites de redes sociais e sua intersecção com aspectos

psicológicos (BARBERÁ, 2015), análise da dinâmica da polarização no longo prazo (GRUZD,

2014), entre outros.

Dentro dessa temática, o estudo de Yan (2019) focou no papel de usuários capazes de

criar laços de ponte entre comunidades polarizadas, denominados intermediadores, mostrando
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que estes usuários podem ter um papel facilitador na difusão de informações de forma equilibrada

para ambos os lados do espectro político. Esse papel pode ser explicado pelo argumento sobre

as lacunas estruturais de Burt (2003), construído sobre a teoria da Força dos Laços Fracos de

Granovetter (1977). O argumento de Burt (2003) explica que, a partir do momento em que mais

atores assumem uma posição de intermediador na rede, ou seja, passam a preencher lacunas

estruturais, mais a rede se beneficia com a troca de informação como um todo. Nesse sentido, os

intermediadores facilitam com que a informação seja propagada de uma comunidade a outra por

meio da criação de laços fracos (BURT, 2003).

Este estudo parte da premissa de que a criação de laços fracos por meio do preen-

chimento de lacunas estruturais pode reduzir a polarização de uma rede, ou seja, a criação de

pontes entre comunidades polarizadas pode ser um meio para facilitar a difusão de informações

e, consequentemente, reduzir a polarização de uma rede politicamente segregada. Sobre essa

premissa, esse estudo tem como objetivo compreender como usuários se engajam com informa-

ções compartilhadas por intermediadores - usuários que conseguem alcançar indivíduos com

orientações políticas divergentes por meio da criação de pontes entre comunidades polarizadas.

Para simplificar o entendimento, esses usuários são referenciados em todo este trabalho como

“bubble poppers”.

A partir do objetivo principal, este estudo teve como objetivos específicos:

• Objetivo específico 1: analisar a dinâmica da polarização e o grau de engajamento de

usuários dentro ou entre grupos com orientações políticas distintas.

• Objetivo específico 2: identificar e caracterizar bubble poppers e as informações que

compartilham.

• Objetivo específico 3: verificar se bubble poppers possuem papel despolarizador na rede

por meio do engajamento de usuários com informações que compartilham.

Para realizar as análises para cada objetivo, o estudo se baseou na eleição presidencial

brasileira de 2018 e na eleição federal canadense de 2019, duas situações políticas com diferentes

níveis de polarização. Para cada uma dessas situações, foram coletados dados do site de rede

social do Twitter para estudar mensagens (tweets) compartilhadas por bubble poppers que

contivessem links para sites externos com conteúdos sobre política. Sobre esse conjunto de dados,

foi analisada a relação entre a orientação política dos usuários e do conteúdo que compartilharam

(representado pelo seu link), da fonte do conteúdo (representado pelo domínio do link) e do tópico
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do conteúdo (representado pelo tópico latente extraído por meio de processos automáticos). Com

essa análise, foi verificado se a exposição de usuários com orientação política oposta ao mesmo

conteúdo, fonte ou tópico poderiam contribuir para um engajamento significativo, ou seja, se

contribuiria para o aumento da diversidade na troca de informações, potencialmente reduzindo o

efeitos das “câmaras de eco” (MCEWAN et al., 2018).

Os principais resultados do estudo para os objetivos específicos podem ser sumarizados

em:

• Resultados para o objetivo específico 1: ambas as situações políticas apresentaram

indícios de polarização, mas em intensidades diferentes - a situação brasileira indicou uma

polarização acentuada, enquanto a canadense uma polarização leve; Nas semanas antes da

votação a polarização aumentou na situação brasileira, enquanto na canadense se manteve

estável, apesar disso, diminuiu em ambas as situações após a eleição; Usuários polarizados

raramente compartilham conteúdos de outros usuários com orientação política oposta -

sendo esse fenômeno mais intenso no Brasil.

• Resultados para o objetivo específico 2: foi proposta e avaliada uma nova métrica

de centralidade denominada “centralidade de bubble popper”, a qual se mostrou mais

eficiente em comparação com métodos aplicados na literatura para identificação de usuários

altamente centrais capazes de disseminar informações para grupos distintos na rede; Bubble

poppers, em geral, são representados por contas de sites de veículos de notícias, jornalistas

ou personalidades políticas; Links em mensagens compartilhadas por bubble poppers, em

geral, apontam para sites de veículos de notícias.

• Resultados para o objetivo específico 3: foi verificado que domínios neutros, represen-

tando veículos de notícias, geram engajamento em grupos polarizados com orientação

política oposta na rede, no entanto, quando os usuários nesses grupos são expostos a

conteúdos que interessam a ambos os lados do espectro político, tendem a compartilhar

com maior frequência aqueles que se alinham com sua própria orientação política, inde-

pendentemente do tópico; Esse fenômeno é mais forte entre usuários polarizados do que

entre neutros.

Os resultados indicam que, apesar da mídia jornalística produzir conteúdos que chegam

de forma equilibrada até diferentes lados do espectro político por meio de bubble poppers, os

usuários tendem a compartilhar com maior frequência conteúdos que reforçam seu ponto de vista.
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Isso indica que essas mídias estão contribuindo com uma distribuição equilibrada de conteúdos

para orientações políticas opostas, apesar disso, podem não estar sendo eficientes na redução

da polarização. Esse achado corrobora os estudos de Bail et al. (2018), que identificaram que,

em vez de moderar pontos de vista, a exposição de indivíduos a informações que vão contra seu

viés político, pode auxiliá-los a articular seu argumento no sentido de reforçá-lo positivamente,

tendo o efeito oposto do esperado (BAIL et al., 2018), ou seja, fazendo com que se tornem mais

polarizados. Em situações polarizadas, portanto, o preenchimento de lacunas estruturais (BURT,

2000) pode não ter o efeito esperado em aumentar a diversidade das informações com o objetivo

de reduzir a polarização.

Em um momento em que a mídia jornalística sofre ataques frequentes em relação à sua

credibilidade (LUBIANCO, 2021; JR.; SUGARS, 2020), estes achados são importantes para

mostrar que esforços em distribuir conteúdos de forma equilibrada para lados opostos do espectro

político estão sendo feitos, apesar disso, a forma como esses conteúdos são consumidos por

usuários polarizados, quando observada sem um método apropriado, pode criar a falsa percepção

de que a mídia jornalística não está cumprindo seu papel de promover informações de forma

imparcial, fazendo com que seja percebida como enviesada pelo público.

Parte deste trabalho gerou um artigo que foi publicado na conferência WebMedia’19:

25th Brazillian Symposium on Multimedia and the Web (KOBELLARZ et al., 2019), recebendo

indicação para concorrer dentre os 6 melhores artigos longos da conferência. Mais recentemente,

foi submetido para publicação na conferência HT’21: 32st ACM Conference on Hypertext and

Social Media. Os dois artigos são referenciados na mesma sequência abaixo:

• KOBELLARZ, Jordan K.; GRAEML, Alexandre R.; REDDY, Michelle; SILVA, Thiago H.

Parrot talk: Retweeting among twitter users during the 2018 brazilian presidential election.

In: Proc. of ACM Webmedia. [S.l.]: SBC, 2019. p. 221–228.

• KOBELLARZ, Jordan K.; BROCIC, Milos; GRAEML, Alexandre R.; SILVER, Daniel;

SILVA, Thiago H. Popping the bubble may not be enough: A nationwide study of Twitter

engagement on political polarization [Manuscript submitted for publication].

O capítulo 2, em seguida, apresenta a revisão da literatura, explicando o conceito de

polarização política e formas de mensurá-la, estudos sobre a polarização em sites de redes sociais

e mecanismos de intermediação em redes sociais. O capítulo 3 apresenta as características das

duas situações políticas que foram estudadas, o método de coleta de dados, pré-processamento,
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classificação de hashtags e usuários de acordo com sua orientação política, segmentação do

conjunto de dados em uma base semanal e criação das redes de retuítes. Em seguida, é apresentada

a métrica de centralidade criada para identificação de bubble poppers, extração dos conteúdos

compartilhados por esses usuários e a identificação de sua polaridade. O capítulo 4 apresenta

os resultados, incluindo a análise da dinâmica da polarização política, identificação de bubble

poppers, análise do envolvimento de usuários com conteúdos, suas fontes e tópicos e, por

fim, o impacto da fonte e tópico do conteúdo no engajamento dos usuários. O capítulo 5

apresenta as conclusões sobre os resultados do estudo, suas limitações e implicações e, por

último, direcionamentos para estudos futuros.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

Nesse capítulo é apresentada uma revisão da literatura como apoio ao estudo deste

trabalho, explicando o conceito de polarização política e formas de mensurá-la com critérios

quantitativos, depois são apresentado estudos sobre a polarização em sites de redes sociais e,

por último, estudos sobre o papel de intermediadores entre comunidades polarizadas em redes

sociais.

2.1 POLARIZAÇÃO POLÍTICA

Segundo Garimella e Weber (2017), o fenômeno da polarização política pode ser

definido como “a tendência em se obter ou engajar com informações políticas de apenas um

dos lados do espectro político”. Esse fenômeno pode ser entendido tanto como um estado,

quanto como um processo: quando estado, indica o grau em que opiniões se opõem sobre

uma máxima teórica, já quando processo, refere-se ao aumento dessa oposição no decorrer do

tempo (DIMAGGIO et al., 1996). Fiorina e Abrams (2008) trazem o conceito dicionarizado

sobre a polarização, que é a “presença simultânea de princípios, tendências ou pontos de vista

conflitantes”.

Pode-se considerar que uma das premissas da polarização é a redução da possibilidade

de se formar um grupo no centro da distribuição ideológica (DIMAGGIO et al., 1996) e, de

forma complementar, aumenta-se a chance de formação de “câmaras de eco”, grupos coesos

nos quais há pouco espaço para o pensamento crítico e diversidade de opiniões, como resultado

da exposição seletiva de indivíduos à segregação ideológica (BARBERÁ et al., 2015). Nesse

sentido, quanto mais polarizada é uma sociedade, maior a chance dos eleitores serem expostos

a notícias de fontes enviesadas (BERNHARDT et al., 2008). Partindo dessas premissas, nesse

trabalho, é considerado que situações polarizadas são compostas por indivíduos que tendem

a se engajar de forma seletiva com informações que reflitam os fatos, princípios, opiniões ou

tendências de apenas de um dos lados do espectro político, reforçando seu ponto de vista e

culminando na formação de grupos coesos e opostos.

Somente analisando as características conceituais, ainda não é possível estudar de forma

objetiva o fenômeno da polarização sem medidas ou heurísticas razoáveis que possibilitem diferir

uma situação polarizada de uma não polarizada. Para isso, DiMaggio et al. (1996) elencaram
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quatro características que podem auxiliar na compreensão do grau de polarização de uma situação

política, sendo as duas primeiras sobre a propriedade de distribuições e as duas últimas sobre a

relação entre elas. A primeira característica refere-se à dispersão das opiniões entre indivíduos,

que pode ser medida por meio da variância - quando mais dispersas as opiniões se tornam, mais

difícil será para o sistema político manter consenso (DIMAGGIO et al., 1996).

A segunda característica refere-se à bimodalidade na distribuição de opiniões entre

indivíduos, que pode ser medida por meio da curtose, de forma que valores positivos indicam

consenso e negativos maior a discordância entre indivíduos - quanto mais as opiniões se movem

para curvas modais distintas e quanto mais essas curvas se separam, maior é a probabilidade de

que aconteça conflito social (DIMAGGIO et al., 1996). É importante observar que a métrica

de curtose, nesse caso, não é usada em sua aplicação clássica para mensurar o grau em que os

valores se concentram próximos do centro de uma distribuição (MARDIA, 1970), mas como um

aproximador para a bimodalidade. A maioria dos teóricos considera que a distribuição bimodal

de princípios conflitantes dentro de uma mesma situação política é uma condição necessária,

mas não suficiente para determinar que ela é polarizada (FIORINA; ABRAMS, 2008). A Figura

1 compara as métricas de variância e curtose em uma amostra com 𝑁 = 400 proveniente de

dados sintéticos, como apresentado por DiMaggio et al. (1996).

A terceira característica refere-se à coesão ideológica, que pode ser medida pelo coefici-

ente alfa de Cronbach (SANTOS, 1999), cujo resultado identifica a correlação entre as opiniões

de indivíduos - quanto mais os indivíduos associam opiniões, maior é a probabilidade de conflito

social (DIMAGGIO et al., 1996). Por exemplo, sabendo a opinião de um indivíduo sobre o

sexo antes do casamento, é possível saber sua opinião sobre aborto (DIMAGGIO et al., 1996).

O coeficiente alfa de Cronbach (SANTOS, 1999) é uma medida clássica usada para avaliar a

consistência de respostas em pesquisas de opinião. Em pesquisas sobre preferências políticas,

esse coeficiente pode ser usado para indicar o grau em que as respostas se correlacionam entre

indivíduos com mesmo viés político, por exemplo.

Por último, a quarta característica refere-se à consolidação de opiniões, que é a cor-

relação da atitude social com características individuais, como gênero, raça, profissão, idade,

escolaridade, entre outras, sendo que quanto mais díspares as características individuais entre

grupos, maior é a probabilidade de polarização (DIMAGGIO et al., 1996). Essas duas últimas

características estão ligadas ao fenômeno da homofilia, que é a tendência de indivíduos se

engajarem com outros que possuem características similares à suas (MCPHERSON et al., 2001).
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Figura 1 – Comparação da variância e curtose em uma amostra de 𝑁 = 400 proveniente de dados sintéticos

Fonte: DiMaggio et al. (1996)

Esse fenômeno é a base para a formação de comunidades coesas e engajadas em ambientes

virtuais, o que não é um problema em si, mas se torna preocupante ao passo que seus integrantes

começam a interagir de forma seletiva com outros indivíduos ou conteúdos que reforçam seu

ponto de vista (CONOVER et al., 2011), conforme deixam de ser expostos a novidades que

mostram outras perspectivas.

2.2 POLARIZAÇÃO POLÍTICA EM SITES DE REDES SOCIAIS

O entendimento do papel da mídia online é importante para o estudo da polarização.

O otimismo que havia inicialmente sobre o potencial democrático dos sites de redes sociais

diminuiu ao longo do tempo, dando lugar a preocupações sobre a disseminação de notícias

falsas marcadas por vieses partidários em detrimento da veracidade factual (FARIS et al., 2017;
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PARISER, 2011).

Em se tratando de sites de redes sociais, a polarização é um assunto que ganhou cada

vez mais relevância a partir dos estudos de Adamic e Glance (2005), que analisaram a rede

de citações entre 40 blogs políticos durante os dois meses antes das eleições presidenciais dos

Estados Unidos de 2004. Os blogs foram alocados em duas comunidades, sendo uma com os

top 20 blogs conservadores e outra com os top 20 blogs liberais em termos de quantidade de

citações. Nesse estudo, foi identificado um padrão de separação claro nos links criados entre os

blogs, havendo uma densidade baixa de links entre blogs politicamente opostos (em comunidades

distintas) e uma alta densidade de links entre blogs politicamente alinhados (dentro da mesma

comunidade). Essa pesquisa demonstrou de forma quantitativa o fenômeno da polarização

política em sites de redes sociais, apresentando um método para análise de situações similares

em larga escala, o que colaborou para novas pesquisas sobre essa temática (ADAMIC; GLANCE,

2005).

Estudos apontam uma preocupação em relação aos efeitos que o fenômeno da polariza-

ção política pode provocar na consolidação da opinião de indivíduos em sites de redes sociais,

dado que a formação de grupos altamente coesos pode reforçar positivamente o posicionamento

político individual (CONOVER et al., 2011). Com a ascensão dos sites de redes sociais, como

por exemplo, sites de microblogs, novos estudos foram conduzidos seguindo métodos similares

aos aplicados por Adamic e Glance (2005). Conover et al. (2011), por exemplo, analisaram

as diferentes topologias formadas pelas redes de retuítes e redes de menções dentro da rede

social do Twitter, evidenciando uma forte polarização na rede de retuítes e baixa na rede de

menções. Esse resultado mostrou que usuários tendem a se referir a outros com orientações

políticas distintas, apesar disso, se engajam com maior frequência com conteúdos criados por

usuários de mesma orientação política (CONOVER et al., 2011).

Alguns estudiosos abordaram a polarização em sites de redes sociais se baseando

na hipótese das “bolhas de filtro”, sugerindo uma intensificação da polarização em espaços

online por meio de mecanismos que levam indivíduos a serem expostos de forma seletiva a

informações de seu interesse, com foco na otimização do engajamento (PARISER, 2011). Nesse

sentido, indivíduos que não são expostos à pontos de vista opostos tornam-se menos tolerantes

politicamente, menos propensos a considerar pontos de vista opostos como legítimos e mais

propensos a manter atitudes extremas (HUCKFELDT et al., 2004).

Pesquisas recentes, no entanto, sugerem que a perspectiva das bolhas de filtro diagnos-
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tica incorretamente a natureza da polarização online (Judith Möller, 2021). Evidências empíricas

mostram que a homofilia ideológica online é exagerada, demonstrando que as redes online

são diversas em pontos de vista e fontes de notícias, muitas vezes mais do que as redes offline

(BEAM et al., 2018). Nesse sentido, usuários com frequência procuram informações políticas

que contrastam com seu posicionamento político. Morales et al. (2021), por exemplo, verificaram

que durante as discussões das eleições nos EUA de 2016, os usuários do Reddit, um site de rede

social baseado em perguntas e respostas, eram menos propensos a se envolver com membros de

seu próprio partido do que com membros de outras frentes partidárias. Da mesma forma, Dylko

et al. (2018) descobriram que o engajamento online é maior quando os usuários são expostos

a informações contrárias ao seu ponto de vista. Em congruência com as evidências empíricas,

Judith Möller (2021) cita que “a realidade das mídias sociais e sistemas de filtros algorítmicos

atual parece indicar que é injetada diversidade ao invés de reduzi-la”.

Uma das características de situações de polarização em sites de redes sociais abordada

na literatura foi a interação cruzada entre grupos polarizados de usuários. Gruzd (2014), por

meio de uma análise multipartidária, identificou que apoiadores de um partido tendem a trocar

mais mensagens com outros usuários do mesmo partido e menos com os de outros partidos, pos-

sivelmente com o intuito de evitar conflito, em vez de discutir abertamente seu posicionamento

com opositores. Barberá et al. (2015) identificaram que usuários liberais são mais propensos a

disseminar conteúdos de orientação contrária em relação à usuários considerados conservadores,

reforçando os resultados de estudos feitos na área da psicologia. De forma similar, Gruzd (2014)

verificou que apoiadores de partidos inclinados para a esquerda política tinham uma tendência

maior em se engajar em interações cruzadas com outras ideologias quando comparados com apoi-

adores da direita política. Kobellarz et al. (2019) identificaram uma maior afinidade de usuários

neutros com a esquerda política, quando estudada a distribuição de usuários em comunidades em

relação à sua orientação política. Os autores também identificaram um comportamento altamente

ativo de usuários da direita política na troca de mensagens, criando uma quantidade altamente

densa de links entre si e menor com usuários de orientação política oposta. Esse comportamento

ativo de usuários de direita também foi evidenciado por Adamic e Glance (2005), que verificaram

que blogs conservadores criavam uma quantidade mais densa de links com outros blogs de

mesma orientação política. Esses achados evidenciam o crescimento de movimentos políticos

conservadores globalmente (FOWLER et al., 2018), como foi o caso do Brexit, por exemplo.

Por se tratar de um fenômeno dinâmico, o estudo da polarização política demanda
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compreender sua evolução no decorrer do tempo, dado que a polarização pode ser estudada

não apenas como um estado, mas como um processo (DIMAGGIO et al., 1996). Nesse sentido,

poucos estudos foram conduzidos (GARIMELLA; WEBER, 2017), em sua maioria tratando a

polarização como um fenômeno estanque, ou seja, retratando um período de forma estática, sem

capturar sua evolução ao longo do tempo. Para capturar a dinâmica da polarização, Garimella

e Weber (2017) conduziram um estudo longitudinal da polarização política na rede social do

Twitter entre o público estadunidense por meio do qual verificaram um aumento consistente na

polarização entre 2009 a 2016, em média, de 10% a 20% dependendo da métrica usada no estudo.

Segundo os autores, não foram identificados outros estudos publicados com o objetivo de capturar

a dinâmica da polarização política no longo prazo em sites de redes sociais. Considerando isso,

neste trabalho foram estudadas duas situações políticas capturando diferentes momentos antes

e depois de votações em âmbito nacional, de forma que fosse possível analisar a dinâmica da

polarização.

2.3 INTERMEDIADORES EM SITUAÇÕES POLARIZADAS

Os teóricos que estudam a democracia evidenciam a importância das conexões capazes

de cruzar diferentes grupos políticos (MUTZ, 2006; PUTNAM, 2000). Nesse sentido, propõe-se

que as interações cruzadas entre grupos distintos promovem relações inclusivas que encorajam a

compreensão mútua de pontos de vista opostos (MUTZ, 2006). Por outro lado, na ausência de

conexões entre grupos, a esfera pública se torna fraturada, criando comunidades segmentadas que

fomentam identidades partidárias antagônicas (PUTNAM, 2000). Nesse contexto, a polarização

política crescente foi identificada como uma ameaça séria para as democracias contemporâneas.

O aumento da oposição entre grupos polarizados, seja em suas atitudes, estilos de vida ou

relações, desestimula a criação de pontes entre grupos, que antes intermediavam o conflito

(DELLAPOSTA, 2020).

Considerando que em uma situação polarizada coexistem opiniões divergentes sobre

uma máxima teórica, e que o grau de divergência é diretamente proporcional ao grau de polariza-

ção (DIMAGGIO et al., 1996), é possível considerar que nessa situação existem características

de competição e, quanto maior é o grau de polarização, mais competitiva a situação se torna. A

estrutura da competição foi estudada por Burt (2003), por meio de seu argumento sobre lacunas

estruturais em redes, as quais são espaços entre grupos de indivíduos não redundantes dentro de

uma rede (entende-se por não redundância a existência de distinção entre os indivíduos ou grupos
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de indivíduos). Nessas lacunas, um intermediador assume uma posição vantajosa, atuando como

uma ponte na qual trafegam informações não redundantes de ambos os lados, sobre a qual o

intermediador pode controlar o fluxo de informações ou combiná-las de forma que isso gere

vantagem para si ou para diferentes grupos (BURT, 2000).

O argumento de Burt (2000) sobre as lacunas estruturais está relacionado à teoria

da força de laços fracos de Granovetter (1977), segundo a qual, quanto maior é a força de

ligação entre dois indivíduos, maior é a probabilidade de seus contatos diretos se sobreporem, ou

seja, maior é a probabilidade de que consigam se ligar com os mesmos contatos. Essa é mais

uma das vantagens dos intermediadores, que possuem maior capacidade de transformar seus

contatos indiretos em contatos diretos. Além disso, a rede, em geral, se beneficia da existência

de laços fracos formados por indivíduos alocados em lacunas estruturais (BURT, 2000), uma

vez que a disseminação de informações é facilitada quando ela encontra caminhos para sair

de cliques (subconjunto de nós de um grafo totalmente ligados entre si) e trafegar na rede

(GRANOVETTER, 1977).

Em uma situação de polarização política, o posicionamento em lacunas estruturais está

relacionado à capacidade que um indivíduo possui de engajar ou disseminar informações para

ambos os lados do espectro político. O contrário ocorre com os indivíduos que se distanciam das

lacunas estruturais, de forma que estes fiquem em grupos homófilos, com ligações altamente

densas entre si, os quais Burt (2000) chamou de fechamentos sociais. Fechamentos sociais, assim

como lacunas estruturais, podem ser benéficos para o capital social em situações empresariais

(BURT, 2000). Já em uma situação de polarização política, o fechamento social pode se tornar

nocivo, ao passo que indivíduos passam a engajar mais frequentemente com outros que possuem

características similares às suas e deixam de ser expostos à conexões que mostrem diferentes

perspectivas de uma mesma realidade.

Estudos na área de administração apontaram que, quando um indivíduo se posiciona

em uma lacuna estrutural e no decorrer do tempo outros indivíduos se esforçam para seguir

seu exemplo, provavelmente aquele que começou em uma lacuna estrutural não conseguiria

sustentar essa vantagem no longo prazo (BURT, 2000). Para verificar essa dinâmica, Buskens

e Rijt (2008), por meio de um modelo teórico de jogos de rede, conseguiram demonstrar que,

no longo prazo, um indivíduo não consegue vantagens ao manter sua posição em uma lacuna

estrutural enquanto outros seguem seu exemplo. Apesar disso, os benefícios são distribuídos

de forma equilibrada na rede (BUSKENS; RIJT, 2008). Dada essa dinâmica, em uma situação
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polarizada, pode-se considerar que a busca mútua pelo preenchimento de lacunas estruturais pode

ser uma das possíveis soluções para a redução da polarização, uma vez que os intermediadores

adicionam laços fracos na rede, que auxiliam na fluidez da informação para ambos os lados do

espectro político.

Em um estudo recente de Yan (2019), o papel dos intermediadores foi estudado usando

como caso de estudo um incidente em Donguann, uma cidade chinesa da província de Guangzhou,

onde uma onda de protestos ocorreu em 2014 após uma rede de televisão reportar que autoridades

policiais estavam violando direitos humanos básicos ao prender indivíduos de forma arbitrária.

Na situação em questão, a polarização estava entre a sociedade civil e as autoridades, dentre

os quais, foram considerados intermediadores aqueles que se engajaram com ambos os lados

pelo menos uma vez (YAN, 2019). Para estudar o papel dos intermediadores na difusão de

informações, os autores compararam quantos passos seriam necessários para que a informação

atingisse todos os nós da rede, escolhendo quantidades específicas de intermediadores na rede.

Por meio de simulações eles identificaram que a difusão da informação foi maximizada ao

aumentar a quantidade de intermediadores na rede e que estes tiveram um papel despolarizador

ao facilitar com que a informação chegasse para ambos os lados.

Apesar do resultado, o estudo de (YAN, 2019) focou em características estruturais da

rede e não no conteúdo disseminado pelos intermediadores. Essa limitação pode ser abordada

por meio da análise do conteúdo, uma vez que, quando analisada apenas a estrutura da rede, é

possível verificar que os intermediadores realmente favorecem a disseminação de informações

para ambos os lados (YAN, 2019). Contudo, o conteúdo das informações que vão para um lado

ou para o outro não necessariamente é o mesmo. Para explicar isso, é possível usar um cenário

político hipotético como exemplo: suponha uma situação em que dois indivíduos A e B tenham

orientações políticas opostas, sendo A de esquerda e B de direita. Supondo que uma notícia

verdadeira e não enviesada seja veiculada por C, um intermediador, apresentando algo positivo

sobre um candidato alinhado com a direita política e essa informação chegue até A e B, então

presume-se que B terá uma probabilidade maior de engajar com esse conteúdo em comparação

a A, pois isso, em certo ponto, vai contra as suas crenças, mesmo que a informação seja de

interesse coletivo. Já se uma outra notícia for veiculada por C apresentando algo negativo sobre

o mesmo candidato, haverá uma tendência maior de A engajar com esse conteúdo, pois se trata

de um argumento para reforçar a sua crença. Esse exemplo ilustra o argumento de que em uma

situação polarizada, os indivíduos que estão em comunidades não neutras tendem a se engajar
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mais frequentemente com informações que reforçam suas crenças em vez de buscar aquelas que

mostrem outras perspectivas sobre a mesma realidade.

Este trabalho busca verificar as perspectivas divergentes sobre a polarização em redes

sociais online, o grau em que isso acontece estudando a dinâmica de duas situações polarizadas

e o papel dos intermediadores na disseminação de informações de forma balanceada para

grupos politicamente opostos. Dado que o termo “intermediadores” é usado para se referir aos

usuários que conseguem levar informações de forma equilibrada até bolhas distintas na rede,

para simplificar as explicações e adequar o termo para o contexto estudado, os intermediadores

são referenciados como “bubble poppers” em todo o trabalho.
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3 MÉTODO

Nesse capítulo são apresentadas as características das duas situações políticas estudadas

neste trabalho, o método para coleta de dados, pré-processamento, classificação de hashtags e

usuários de acordo com sua orientação política, segmentação do conjunto de dados em uma base

semanal e criação das redes de retuítes. Em seguida, é apresentada a métrica de centralidade

criada para identificação de bubble poppers, fazendo uma comparação com outras métricas

na literatura usadas para a mesma finalidade. Por último, é apresentado como foi realizada a

extração dos conteúdos, domínios e tópicos presentes em links que foram compartilhados pelos

principais bubble poppers, além do método utilizado para identificar sua respectiva orientação

política.

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO

Para analisar a dinâmica da polarização política, foram escolhidas as situações da

eleição presidencial brasileira de 2018 e da eleição federal canadense de 2019, de forma que

fosse possível comparar os métodos em cenários distintos. Nessa seção são apresentados os

contextos políticos de cada situação.

Na situação política brasileira, durante o período eleitoral, as pesquisas do Datafolha

(DATAFOLHA, 2018) e IBOPE (IBOPE, 2018) indicavam alta polarização entre os eleitores.

A disputa em segundo turno foi entre Jair Messias Bolsonaro, representando a possibilidade

de ruptura com 15 anos do Partido dos Trabalhadores (PT) no poder, e Fernando Haddad,

representando a continuidade do PT no poder, depois de um breve período em que uma presidente

eleita por esse partido fora substituída pelo seu vice-presidente, resultante de um processo de

impeachment. O pleito culminou na vitória de Bolsonaro, com 55,13% dos votos válidos contra

44,87% dos votos válidos a favor de Haddad (ESTADÃO, 2018).

Na situação política canadense, formalmente denominada 43ª eleição geral canadense,

Justin Trudeau representou os Liberais, que anteriormente detinham a maioria parlamentar após

derrotar os conservadores em 2015. Em uma eleição acirrada, os Liberais conquistaram 157

(39,47%) assentos no parlamento, enquanto os Conservadores, liderados por Andrew Scheer,

conquistaram 121 (31,89%) (NEWS, 2019). O Novo Partido Democrático (de esquerda) con-

tinuou a perder terreno desde seu auge em 2011, especialmente no Quebec francês, onde os
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Liberais e o Bloc Québécois subsequentemente ganharam terreno. A eleição de 2019 resultou na

formação de um governo minoritário pelos Liberais. Situações como essa, nas quais se forma um

governo minoritário, são marcadas pela instabilidade no sistema político, uma vez que o primeiro-

ministro depende de representantes de outros partidos para permanecer no poder - historicamente,

governos minoritários no Canadá duraram em média 1 ano, 7 meses e 27 dias (CANADA, 2011).

Apesar do caráter multipartidário do sistema político canadense, pelo menos desde os anos 1980,

a política nacional girou amplamente em torno das diferenças esquerda-direita (COCHRANE,

2015).

3.2 COLETA DE TWEETS

Os dados usados neste trabalho foram obtidos por meio da API de streaming do Twitter,

uma rede social e microblog, onde os usuários postam mensagens de até 280 caracteres chamadas

de tweets, as quais podem ser retransmitidas de um usuário à sua rede por meio de retuítes

(CONOVER et al., 2011). Para obter tweets relacionados às situações políticas do Brasil e

Canadá, foram coletadas hashtags políticas apontadas pelo Twitter como tendência em diferentes

momentos antes do dia de coleta para usar como critérios de filtragem (“sementes”) na API de

streaming do Twitter. Essas hashtags são apresentadas no Quadro 1. Em ambas as situações

foi buscada uma escolha equilibrada de hashtags, de forma que os diferentes candidatos ou

visões políticas pudessem ser contemplados de forma justa. Exemplos de hashtags para a

situação brasileira são #bolsonaro, #haddad, #elenao, #elesim, #lula, #TodosComJair, e para a

situação canadense são #CanadaElection2019, #cdnpoli, #TrudeauMustGo, #TrudeauWorstPM,

#TeamTrudeau, #Trudeau4MoreYears.

A coleta de dados para a situação brasileira foi iniciada 6 dias antes das votações em

primeiro turno, a partir de 01/10/2018 e terminada 15 dias depois das votações em segundo turno,

em 12/11/2018, totalizando 43 dias e 60.799.362 tweets coletados. Os tweets desse conjunto

foram filtrados para se obter apenas aqueles cuja língua do conteúdo do tweet ou do perfil do

autor fossem português, resultando em 43.140.298 de tweets para serem analisados sobre a

situação brasileira. Já para a situação canadense, a coleta dos tweets foi iniciada 34 dias antes das

votações (21/10/2019), em 18/09/2019 e terminada 16 dias depois das votações, em 06/11/2019,

totalizando 50 dias e 13.220.442 tweets coletados. Os tweets desse conjunto foram filtrados para

se obter apenas aqueles cuja língua do conteúdo do tweet fossem inglês ou francês - as principais

línguas adotadas no Canadá, resultando em 12.426.349 tweets para serem analisados sobre a
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situação canadense. O conjunto de dados do Canadá não foi filtrado pela língua do perfil dos

usuários, assim como foi feito para o conjunto de dados do Brasil, pois durante o momento da

coleta, a API de Streaming do Twitter não estava mais disponibilizando esse atributo no corpo

dos tweets retornados.

Quadro 1 – Hashtags usadas para filtragem de tweets por meio da API Streaming do Twitter
Situação Hashtags
Brasileiro #bolsonaro, #haddad, #elenao, #elesim, #lula, #TodosComJair, #Bolsonaro17, #Had-

dad_Fernando, #jairbolsonaro, #ManuelaDavila, #ManuNoJaburu, #HaddadPresi-
dente, #GeneralMourao e #SomosBolsonaro17.

Canadense #CanadaElection2019, #cdnpoli, #CanadaVotes, #canadavotes2019, #cdnelxn19,
#canpoli, #Elexna43, #polcan, #TrudeauMustGo, #TrudeauWorstPM, #TrudeauCor-
ruption, #trudeau4prison, #TrudeauMustGoToJail, #TrudeauMustGoToRehab, #Tru-
deauGroper, #ScheerforPM, #IStandwithScheer, #TrudeauInheritedSoMuch, #Trude-
auIsDone, #scheer4pm, #scheerbrillance, #vote4scheer, #IStandWithScheer, #Sche-
erVictory, #TrudeauMustResign, #TrudeauIsBananas, #TrudeauCoverup, #Scheer,
#AndrewScheer, #trudeau, #TeamTrudeau, #ScheerDisaster, #ChooseForward, #Sche-
erLies, #NeverVoteScheer, #NeverConservative, #Trudeau4MoreYears, #PrimeMi-
nisterJustinTrudeau, #ScheerFraud, #ScheerNonsense, #IStandWithTrudeau, #Tru-
deauMustStay, #Choisirdavancer, #JustinTrudeau, #Trudeau2019, #sheerstupidity,
#ScheerDesperation, #StopScheer e #ChooseFastForward.

Fonte: Autoria própria.

Neste estudo, a análise da situação brasileira foi realizada de forma separada da ca-

nadense, sem interferência de um conjunto de dados no outro. Apesar disso, ambos foram

analisados seguindo o mesmo método, descrito nas próximas seções, possibilitando a compara-

ção das análises e resultados.

3.3 CLASSIFICAÇÃO DE HASHTAGS

A próxima etapa foi estimar a polaridade de cada usuário com base no conteúdo

retuitado. Para isso, a orientação política das hashtags aplicadas pelos usuários em seus tweets

foi utilizada como indicador para sua polaridade. Ao total, foram identificadas 87.620 e 86.959

hashtags únicas para as situações brasileira e canadense, respectivamente. É importante notar que,

na situação canadense, houve uma maior diversidade de hashtags únicas em relação ao volume

de tweets coletados quando comparado com a situação brasileira. O próximo passo foi realizar

a classificação da orientação política das hashtags aplicadas nos tweets coletados. Para isso,

inicialmente, foram selecionadas 100 hashtags-semente que apareceram com maior frequência

em cada conjunto de dados. Cada uma das hashtags-semente foi classificada manualmente com

relação à sua orientação política, sendo 𝐿 usada para representar uma orientação de esquerda, 𝑁

neutra, 𝑅 de direita e ? uma orientação incerta.
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Seis voluntários (não ligados diretamente à esse trabalho), três em cada país, ajuda-

ram a classificar individualmente as 100 hashtags-semente sem interferência entre si e sem

acesso ao conteúdo dos tweets (contexto). As características dos voluntários são apresentadas no

Quadro 2, na qual a coluna “Orientação” refere-se à orientação política relatada abertamente

pelo voluntário. Depois da classificação manual das hashtags-semente, os resultados foram

comparados e mantidas apenas aquelas cuja classificação foi unânime. Isso aconteceu com 64

das 100 hashtags-semente na situação brasileira e 78 das 100 na situação canadense, as quais

são apresentadas no Quadro 3 e 4, respectivamente. A Figura 2 e 3 apresentam a orientação

política das 50 hashtags-semente mais frequentes no conjunto de dados das situações brasileira e

canadense, respectivamente. A métrica de Fleiss’ Kappa (FLEISS et al., 1981) foi utilizada para

medir o grau de concordância entre os voluntários. No Brasil, foi obtido 𝜅 = 0,63, significando

“concordância substancial” entre os voluntários, e 𝜅 = 0,80 no Canadá, significando “concordân-

cia quase perfeita”, de acordo com a interpretação das escalas de kappa proposta por (LANDIS;

KOCH, 1977) .

Quadro 2 – Características dos voluntários que classificaram manualmente as hashtags-semente
Situação Nacionalidade Ocupação Escolaridade Sexo Idade Orientação

Brasileira Nutricionista Graduada Fem. 20-30 Centro
Brasileira Brasileira Advogado Graduado Masc. 20-30 Esquerda

Brasileira Professor Doutora Fem. 30-40 Neutra
Canadense Doutorando Doutorado em curso Masc. 30-40 Centro-esquerda

Canadense Canadense Urbanista Graduada Fem. 20-30 Esquerda
Peruana Doutorando Doutorado em curso Masc. 30-40 Esquerda

Fonte: Autoria própria.

Para classificar o restante das hashtags de forma automática, partiu-se da premissa de

que hashtags descrevendo um tópico em comum tendem a ocorrer juntas em um mesmo tweet

(CONOVER et al., 2011). Dessa forma, foi construída uma rede ponderada de coocorrências

de hashtags em todos os tweets de cada situação política, na qual cada nó representava uma

hashtag e cada aresta a ocorrência de uma hashtag junto com outra em um mesmo tweet, onde

a quantidade de coocorrências foi representada pelo seu peso. Hashtags sem coocorrências

não foram incluídas. Para construir a rede de cada conjunto de dados, foi utilizada a biblioteca

NetworkX (HAGBERG et al., 2008). Sobre a rede foi executado um algoritmo de aprendizado

de máquina semi-supervisionado de funções harmônicas (ZHU et al., 2003), que usa os pesos

das arestas (frequências de coocorrências) para computar e indicar a similaridade entre os

nós, possibilitando classificar nós não classificados a partir de nós já classificados. Dessa
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Figura 2 – Top 50 hashtags-semente mais frequentes na situação brasileira classificadas de acordo com sua
orientação política de forma unânime por três voluntários independentes.

Fonte: Autoria própria.

Figura 3 – Top 50 hashtags-semente mais frequentes na situação canadense classificadas de acordo com sua
orientação política de forma unânime por três voluntários independentes.

Fonte: Autoria própria.
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Quadro 3 – Hashtags-semente classificadas de acordo com sua orientação política de forma unânime por
três voluntários independentes sobre a situação brasileira.

Orientação Hashtags
? (incerto) #AFalhaéCafonérrima
L (esquerda) #Haddad13, #HaddadPresidente, #EleNao, #Caixa2doBolsonaro, #HaddadSim, #EleNão,

#elenao, #ViraVotoHaddad13, #BrasilViraHaddad, #AgoraÉHaddad, #HaddadÉ13, #ViraVi-
rouHaddad, #BolsonaroNão, #CassaçãoDoBolsonaro, #bolsonaroCagao, #EleNaoEMeuPre-
sidente, #elenão, #ViraVirouHaddad13, #EleNunca, #Caixa2DoBolsonaro, #HaddadPresi-
dente13, #Vote13, #haddadpresidente

N (neutro) #DebateNaGlobo, #UOLnasUrnas, #G1, #RodaViva, #Folha, #Eleicoes2018
R (direita) #Bolsonaro17, #BolsonaroSim, #NasRuasComBolsonaro, #MudaBrasil17, #OBrasilVota17,

#AndradeJaEra, #HaddadéFefeca, #BrasilComBolsonaro17, #AtentadoFakeDoPT, #Nordes-
teÉ17, #B17, #PTNuncaMais, #EleSim, #NemVemQueNaoTemPT, #BolsonaroAmorDoBrasil,
#AcabouaPiranhagemPT, #VemComBolsonaro17, #SomosBolsonaro17, #LulaTaPresoBabaca,
#EuVotoBolsonaro, #elesim, #FakeNewsDoHaddad, #bolsonaro17, #Nordeste17, #OLulaTa-
PresoBabaca, #HaddadNãoÉCristão, #MarmitaDeCorruptoPreso, #PTNão, #CensuraPetista,
#PTnão, #Globoélixo, #BolsonaroPresidente17, #APesardoPToBrasilVaiVencerB17, #ForaPT,
#FolhaPutinhaDoPT

Fonte: Autoria própria.

Quadro 4 – Hashtags-semente classificadas de acordo com sua orientação política de forma unânime por
três voluntários independentes sobre a situação canadense.

Orientação Hashtags
? (incerto) #Trudeau, #JustinTrudeau, #BREAKING, #Montreal, #LPC, #solar, #Winnipeg, #Halifax,

#Edmonton, #whatsyourexcuse, #hw, #yyc, #LavScam.
L (esquerda) #ChooseForward, #IStandWithTrudeau, #NDP, #ScheerCuts, #ScheerLies, #ScheerDisaster,

#ClimateAction, #TeamTrudeau, #ChooseForwardWithTrudeau, #climatestrike, #Climate-
Change, #ScheerHypocrisy, #ClimateStrike, #YankeeDoodleAndy, #ChoisirDAvancer.

N (neutro) #cdnpoli, #elxn43, #polcan, #CanadaElection2019, #Elxn43, #canpoli, #onpoli, #leadersde-
bate2019, #Cdnpoli, #CanadaVotes, #canadavotes2019, #elx43, #elxn2019, #Elexn43, #cdn-
media, #CDNpoli, #CanadaDebates2019, #ElectionDay, #ElectionsCanada, #polqc, #Elec-
tion2019, #CdnPoli, #Canadians, #cndpoli, #canada, #CDNvote2019, #vote, #cdnelxn2019,
#CanadianElection.

R (direita) #TrudeauMustGo, #blackface, #TrudeauBlackface, #TrudeauWorstPM, #Scheer4PM, #Trude-
auCorruption, #PPC, #BlackfaceTrudeau, #TrudeauMustResign, #DefundCBC, #PPC2019,
#brownface, #NotAsAdvertised, #CPCMajority, #Blackface, #TrudeaulessTuesday, #Canada-
DeservesBetter, #PeoplesParty, #trudeaumustgo, #BrownFaceTrudeau, #TrudeauTheHypro-
crite.

Fonte: Autoria própria.

forma, na situação brasileira, foram classificadas 57.487 hashtags, representando 65,6% do

total de hashtags ainda não classificadas e, na situação canadense, foram classificadas 67.639

hashtags, representando 77,8% do total de hashtags ainda não classificadas, cujas distribuições

por orientação política são apresentadas na tabela 1. Para a situação brasileira, foram obtidas

35.788 (62,3%) hashtags classificadas como 𝑅 (direita), 643 (1,1%) como 𝑁 (neutro), 21.039

(36,6%) como 𝐿 (esquerda), e 17 (0,0 %) como ? (incerto). Para o situação canadense, foram

obtidas 8.963 (13,3%) como 𝑅, 52.416 (77,5%) como 𝑁 , 2.597 (3,8%) como 𝐿, e 3.663 (5,4%)

como ?.

Para avaliar a consistência do método de classificação automática de hashtags, o mesmo
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Figura 4 – Frequência de uso de hashtags-semente por orientação política na situação brasileira.

Fonte: Autoria própria.

Figura 5 – Frequência de uso de hashtags-semente por orientação política na situação canadense.

Fonte: Autoria própria.

Tabela 1 – Distribuição por orientação política das hashtags classificadas automaticamente
Situação Classificadas ? (incerto) L (esquerda) N (neutro) R (direita)
Brasileira 57.487 17 (0,0%) 21.039 (36,6%) 643 (1,1%) 35.788 (62,3%)
Canadense 67.639 3.663 (5,4%) 2.597 (3,8%) 52.416 (77,5%) 8.963 (13,3%)

Fonte: Autoria própria.

procedimento foi realizado 100 vezes, mas ocultando aleatoriamente 10% das hashtags clas-

sificadas manualmente por vez. Os resultados da classificação foram submetidos à análise de

Fleiss’ Kappa (FLEISS et al., 1981) (simulando 100 voluntários), onde foi obtido 𝜅 = 0,84

para o Brasil e 𝜅 = 0,84 para o Canadá, o que significa “concordância quase perfeita” em

ambas as situações. Também foi considerada uma estratégia mais agressiva, ocultando 20% das

hashtags classificadas manualmente, obtendo 𝜅 = 0,78 para o Brasil e 𝜅 = 0,73 para o Canadá,

significando “concordância substancial” em ambas as situações. As Figuras 6, 7, 8 e 9, repre-

sentam as 50 hashtags mais frequentes com orientação incerta, de esquerda, neutra e de direita,
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Figura 6 – Hashtags com orientação incerta mais frequentes na situação brasileira

Fonte: Autoria própria.

Figura 7 – Hashtags com orientação de esquerda mais frequentes na situação brasileira

Fonte: Autoria própria.

respectivamente, na situação brasileira, e as Figuras 10, 11, 12 e 13, representam as 50 hashtags

mais frequentes com orientação incerta, de esquerda, neutra e de direita, respectivamente, na

situação canadense.

Os resultados apresentaram um desbalanceamento em ambos os conjuntos de dados

entre as hashtags classificadas como 𝑁 e aquelas classificadas como 𝑅 ou 𝐿. Analisando o

conjunto de dados canadense, é possível concluir que os usuários tendem a aplicar hashtags

neutras com frequência mais alta, por exemplo, #cdnpoli, #elxn43, #onpoli e #abpoli, juntamente

com hashtags polarizadas, como como #TrudeauMustGo, #blackface, #ChooseForward ou

#IStandWithTrudeau, que, por sua vez, são aplicados em um número proporcionalmente menor,
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Figura 8 – Hashtags com orientação neutra mais frequentes na situação brasileira

Fonte: Autoria própria.

Figura 9 – Hashtags com orientação de direita mais frequentes na situação brasileira

Fonte: Autoria própria.
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Figura 10 – Hashtags com orientação incerta mais frequentes na situação canadense

Fonte: Autoria própria.

Figura 11 – Hashtags com orientação de esquerda mais frequentes na situação canadense

Fonte: Autoria própria.
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Figura 12 – Hashtags com orientação neutra mais frequentes na situação canadense

Fonte: Autoria própria.

Figura 13 – Hashtags com orientação de direita mais frequentes na situação canadense

Fonte: Autoria própria.

ajudando a explicar o número mais proeminente de hashtags neutras nessa situação. Por outro

lado, no conjunto de dados brasileiro, o uso de hashtags de esquerda e/ou direita é maior do que

hashtags neutras, mesmo que apareçam juntas. Este desbalanceamento em ambos os conjuntos

de dados foi contornado adicionando pesos a cada classe durante a estimativa da polaridade dos

usuários, apresentada na Equação 1.

Dada a baixa relevância das hashtags com posicionamento incerto ? para a análise,

apenas aquelas classificadas com 𝐿, 𝑁 e 𝑅 foram mantidas, restando um total de 57.474 hash-

tags para a situação brasileira e 64.758 para a canadense. Como o domínio da pesquisa era

especificamente o estudo de situações políticas, foram removidos todos os tweets que não usaram

pelo menos uma das hashtags classificadas. Dessa remoção, restaram 4.217.111 tweets para
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análise sobre a situação brasileira, representando 6,1% do total coletado e 2.335.517 tweets para

análise sobre a situação canadense, representando 17,4% do total coletado.

O conjunto final de tweets de cada país foi segmentado em 6 semanas, começando

na segunda-feira e terminando no domingo. Para a situação brasileira, a primeira semana foi

iniciada no dia 01/10/2018 e a última semana finalizada no dia 11/11/2018, dentre as quais o

dia de votação em primeiro e segundo turno foram alocados na primeira e quarta semana, nos

dias 07/10/2018 e 28/10/2018, respectivamente. Para a situação canadense, a primeira semana

foi iniciada no dia 22/09/2019 e a última semana finalizada no dia 02/11/2019, dentre as quais

o dia de votação foi alocado na quinta semana, na segunda-feira, dia 21/10/2019. O Quadro 5

apresenta a separação semanal dos tweets de cada situação.

Quadro 5 – Separação semanal dos tweets de cada situação.
Situação Sem 1 Sem 2 Sem 3 Sem 4 Sem 5 Sem 6
Brasileiro 01/10 a 07/10 08/10 a 14/10 15/10 a 21/10 22/10 a 28/10 29/10 a 04/11 05/11 a 11/11
Canadense 22/09 a 28/09 29/09 a 05/10 06/10 a 12/10 13/10 a 19/10 20/10 a 26/10 27/10 a 02/11

Fonte: Autoria própria.

3.4 CLASSIFICAÇÃO DE USUÁRIOS

O próximo passo foi classificar os usuários de acordo com sua orientação política

semanal. No total, foram encontrados 538.358 e 301.654 usuários únicos no conjunto de dados

brasileiro e canadense, respectivamente, dos quais foram removidos aqueles cujo número de

tweets por semana foi menor que 5, ou seja, usuários pouco ativos. Essa remoção foi feita, pois

usuários pouco ativos produzem uma quantidade insuficiente de tweets para que seja possível

estimar sua polaridade a partir das hashtags aplicadas em seus tweets. Com a remoção dos pouco

ativos, restaram 72.576 (13,5%) e 27.036 (9,0%) usuários nas situações brasileira e canadense,

respectivamente. Para cada um desses usuários, foi criada uma lista de hashtags 𝐻 usadas em

todos os seus tweets e calculada sua polaridade (𝑃 (𝐻)), dada pela Equação 1:

𝑃 (𝐻) =
|𝐻𝑅| ·𝑊𝑅 − |𝐻𝐿| ·𝑊𝐿

|𝐻𝐿| ·𝑊𝐿 + |𝐻𝑁 | ·𝑊𝑁 + |𝐻𝑅| ·𝑊𝑅

, (1)

onde 𝐻𝐿, 𝐻𝑁 e 𝐻𝑅 são os multiconjuntos de hashtags (um conjunto que permite

múltiplas instâncias de cada um de seus elementos) para as classes 𝐿, 𝑁 e 𝑅, respectivamente.

𝑊𝐿 = |𝐻𝑁 |+|𝐻𝑅|
2|𝐻| , 𝑊𝑁 = |𝐻𝐿|+|𝐻𝑅|

2|𝐻| e 𝑊𝑅 = |𝐻𝐿|+|𝐻𝑁 |
2|𝐻| são os pesos das classes 𝐿, 𝑁 e 𝑅, respec-

tivamente. Nessas equações, 𝐻 é um multiconjunto com todas as hashtags aplicadas por um
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usuário, ou seja, 𝐻 = 𝐻𝐿 ∪𝐻𝑁 ∪𝐻𝑅. Esses pesos são importantes para mitigar o desbalancea-

mento de classes encontrados nos conjuntos de dados. Esse procedimento é inspirado em tarefas

usuais em casos de classificação com classes desbalanceadas (TAN et al., 2016). A ideia geral é

penalizar as classes com maior número de hashtags, como é o caso das classes N no Canadá, e R

e L no Brasil, e aumentar a relevância das classes com menos hashtags, como R e L no Canadá,

e N no Brasil. Isso é necessário para evitar que a estimativa de polaridade seja consistente com as

hashtags principais aplicadas pelos usuários e sofra menor influência de hashtags mais frequentes

em todo o conjunto de dados. Sem essa estratégia, a maioria dos usuários teria sua polaridade

estimada erroneamente como neutra na situação canadense. Por exemplo, um usuário que tuitou

#ChooseForward, #ChooseForwardWithTrudeau, #cdnpoli, #elxn43, #ScheerCowardice, #onpoli,

#VoteLiberal, #cdnpoli, #elxn43, #ItsOurVote, #CPC, #ItsOurVote e #climatestrikecanada, que

é um exemplo representativo do conjunto de daddos canadense, teria um valor P(H) igual a

−0,1 sem usar pesos e um valor P(H) igual a −0,5 com pesos, refletindo melhor a polaridade

do usuário. Da mesma forma, um usuário que aplicou as hashtags #cdnpoli, #elxn43, #elxn43,

#RCMP, #cdnpoli, #TrudeauIsARacist e #TrudeauCorruption, teria um valor P(H) de +0,3 sem

pesos e igual a +0,7 com pesos. Nesse caso, os pesos também melhor expressam a polaridade do

usuário. Sem pesos, o contrário aconteceria na situação brasileira, no qual a maioria dos usuários

teria seus valores P(H) enviesados para extremos.

O resultado de 𝑃 (𝐻) é um valor no intervalo contínuo [−1,0;+1,0], em que valores

positivos e próximos de +1,0 representam uma inclinação maior para a direita, valores negativos

e próximos de −1,0 representam uma inclinação maior para a esquerda e valores próximos de

0,0 representam uma orientação neutra. A partir desse resultado, a orientação política de cada

usuário em cada semana foi inferida a partir da sua polaridade 𝑃 (𝐻), sendo 𝐿 (esquerda) a

orientação dos usuários com 𝑃 (𝐻) ∈ [−1;−1/3[, 𝑁 (neutro) com 𝑃 (𝐻) ∈ [−1/3; 1/3] e 𝑅

(direita) com 𝑃 (𝐻) ∈ ]1/3; 1].

3.5 REDES DE RETUÍTES

Após identificar as polaridades e orientações políticas de todos os usuários, foi criada

uma rede para cada semana ligando um usuário ao outro por meio de retuítes. Cada rede foi

representada na forma de um grafo direcionado, onde cada usuário é um nó e o retuíte uma

aresta que parte do usuário que foi retuitado e chega no usuário que fez o retuíte. O peso da

aresta representa a quantidade de retuítes entre um usuário e outro. Arestas ligando um nó a ele
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próprio foram eliminadas da rede e, posteriormente, eliminados os nós isolados. As Figuras 14 e

15 apresentam as redes de retuítes criadas para cada semana nas situações brasileira e canadense,

respectivamente, com os nós dispostos usando o layout ForceAtlas2 (JACOMY et al., 2014),

coloridos de acordo com a orientação política de cada usuário, sendo a cor vermelha para os nós

de orientação de esquerda, azul para direita e preto para os neutros e o diâmetro do nó dado pela

métrica de centralidade de intermediação (FREEMAN, 1978).

Figura 14 – Redes de retuítes semanais da situação brasileira.

Fonte: Autoria própria.

Para atingir o objetivo de identificar os bubble poppers nas redes, seria necessário

detectar nós altamente centrais e capazes de distribuir as mesmas informações para usuários com

orientações políticas opostas. Para essa tarefa a centralidade de intermediação (betweenness)

(FREEMAN, 1978) poderia ser uma métrica aplicada como ponto de partida, pois permite

classificar nós pela sua capacidade em atuar como pontos de passagem de informação entre a

maior quantidade de pares de nós na rede. Essa métrica é calculada pelo número de caminhos

mais curtos que passam por cada um dos nós na rede, dividido pelo total de caminhos mais curtos

entre todos os pares de nós (FREEMAN, 1978). Apesar da sua simplicidade e aplicabilidade

ao problema de detecção de bubble poppers, considerando uma situação de polarização, onde

duas ou mais comunidades coesas são formadas e interligadas por pontes entre si, existe a

possibilidade de que nós com alto valor para a métrica de intermediação estejam posicionados

entre comunidades polarizadas (pontes globais), ao mesmo tempo em que nós também com alto
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Figura 15 – Redes de retuítes semanais da situação canadense.

Fonte: Autoria própria.

valor para a mesma métrica estejam posicionados dentro dessas comunidades (pontes locais)

(JENSEN et al., 2016). Ou seja, em situações como essa, nós que conseguem distribuir a mesma

informação para grupos distintos na rede (pontes globais), poderiam ter um valor igual ou até

menor para a métrica de intermediação em comparação com nós altamente centrais dentro desses

grupos (JENSEN et al., 2016).

Dado que bubble poppers são nós considerados pontes globais, a métrica de interme-

diação não seria adequada para identificá-los com clareza. Considerando isso, foi encontrado

na literatura uma métrica relativamente nova chamada “bridgenness” (JENSEN et al., 2016).

Essa métrica é baseada na centralidade de intermediação, com a diferença de que, enquanto é

computado o número de caminhos mais curtos que passam entre cada nó da rede, são descartados

aqueles que começam ou terminam na vizinhança imediata do respectivo nó (JENSEN et al.,

2016). Essa estratégia foi criada considerando que o algoritmo da centralidade de intermediação

é altamente influenciado pelo grau do nó, fazendo com que “nós estrela” ou “hubs”, tenham

um valor maior para essa métrica, independentemente se estão dentro ou entre grupos de nós

fortemente conectados (JENSEN et al., 2016). Assim, ao eliminar os caminhos mínimos que

começam ou terminam na vizinhança imediata do respectivo nó, é eliminado o efeito que o grau

do nó tem sobre o algoritmo de intermediação, facilitando destacar pontes globais.

Ainda que o algoritmo bridgenness possa enfatizar melhor as pontes globais em com-
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paração com as pontes locais, pode ser menos eficiente quando a rede considerada possui um

comprimento médio dos caminhos baixo, como é o caso das redes retuítes usadas nesse trabalho,

assim como a maioria das redes reais que apresentam características de mundo pequeno. Isso

ocorre porque o algoritmo de bridgenness pode desconsiderar alguns caminhos mais curtos

importantes que começam ou terminam na vizinhança de um nó estrela. No caso das redes de

retuítes deste trabalho, caminhos curtos importantes são aqueles cujos nós em uma das extremi-

dades possuem orientação política diferente da do nó sendo considerado no cálculo dos caminhos

mínimos que passam por ele. No caso de bubble poppers, é esperado que estes sejam nós que

melhor conseguem atuar como passagem de informações entre nós com orientações políticas

diferentes. Por isso, considerando que nas redes de retuítes estudadas já é conhecida a orientação

política de todos os usuários e que usuários com orientações políticas semelhantes formaram

grupos coesos e fortemente conectados na rede (bolhas), a orientação política do nó passa a ser

usada como critério de filtragem para os caminhos mais curtos que começam ou terminam na

vizinhança imediata do nó considerado.

O Algoritmo 1 apresenta esse processo, que foi chamado de “bubble popper”. Sua

explicação é similar ao bridgenness: ao calcular o número de caminhos mais curtos entre todos

os pares de nós que passam por um nó considerado, são contabilizados apenas os caminhos

que começam ou terminam em um nó com classe (orientação política, no caso deste trabalho)

diferente do nó considerado. Comparando com o algoritmo de bridgeness, apenas os caminhos

mais curtos que começam ou terminam em um nó com classe igual ao nó considerado, são elimi-

nados da contabilização, pois são caminhos que não favorecem a disseminação de informações

passando por nós com características diferentes na rede, ou seja, podem não ajudar a furar as

bolhas. Em suma, esse novo algoritmo mede a capacidade de um nó de disseminar informações

para grupos distintos da rede, com orientação política diferente de si.

Para construir o algoritmo bubble popper, foi tomado como base o algoritmo “mais

rápido” de Brandes para o cálculo da centralidade de intermediação (BRANDES, 2001). As

mudanças propostas são apresentadas na linha 36: para contabilizar um caminho mais curto que

passa pelo nó 𝑤, é verificado se o caminho considerado não é um auto-loop (um nó ligado a

ele mesmo) com 𝑤 ̸= 𝑠 (condição que já existe no algoritmo de Brandes original) e se 𝑠 não

é vizinho de 𝑤, com 𝐴[𝑤, 𝑠] == 0 ou, se 𝑠 estiver na vizinhança de 𝑤, com 𝐴[𝑤, 𝑠] >= 1

(para grafos ponderados) e 𝑠 tem uma orientação política diferente de 𝑤, com 𝑂[𝑤] ̸= 𝑂[𝑠]. O

resultado desse algoritmo é chamado de “centralidade de bubble popper”.
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Algoritmo 1 – Algoritmo bubble popper.
1: 𝐴[𝑢,𝑣]← matriz de adjacências
2: 𝑂[𝑣]← orientação política do nó, 𝑣 ∈ 𝑉
3: 𝐶𝐵 [𝑣]← 0, 𝑣 ∈ 𝑉
4: para 𝑠 ∈ 𝑉 faça
5: 𝑆 ← pilha vazia
6: 𝑃 [𝑤]← lista vazia, 𝑤 ∈ 𝑉
7: 𝜎[𝑡]← 0, 𝑡 ∈ 𝑉 ;𝜎[𝑠]← 1
8: 𝑑[𝑡]← −1, 𝑡 ∈ 𝑉 ; 𝑑[𝑠]← 0
9: 𝑄← fila vazia

10: enfileirar 𝑠→ 𝑄
11: enquanto 𝑄 não vazio faça
12: desenfileirar 𝑣 ← 𝑄
13: empilhar 𝑣 → 𝑆
14: para todos vizinho 𝑤 de 𝑣 faça
15: // 𝑤 encontrado a primeira vez?
16: se 𝑑[𝑤] < 0 então
17: enfileirar 𝑤 → 𝑄
18: 𝑑[𝑤]← 𝑑[𝑣] + 1
19: finaliza se
20: // caminho mais curto para 𝑤 por meio de 𝑣?
21: se 𝑑[𝑤] = 𝑑[𝑣] + 1 então
22: 𝜎[𝑤]← 𝜎[𝑤] + 𝜎[𝑣]
23: inserir 𝑣 → 𝑃 [𝑤]
24: finaliza se
25: finaliza para
26: finaliza enquanto
27: finaliza para
28: 𝛿[𝑣]← 0, 𝑣 ∈ 𝑉
29: // 𝑆 retorna os vértices em ordem decrescente de distâncias a partir de 𝑠
30: enquanto 𝑆 não vazio faça
31: pop 𝑤 ← 𝑆
32: para 𝑣 ∈ 𝑃 [𝑤] faça
33: 𝛿[𝑣]← 𝛿[𝑣] + 𝛿[𝑣]

𝛿[𝑤] · (1 + 𝛿[𝑤])

34: finaliza para
35: // essa é a parte em que o algoritmo de bubble popper se diferencia do de intermediação e bridgeness
36: se 𝑤 ̸= 𝑠 e (𝐴[𝑤,𝑠] == 0 ou 𝐴[𝑤,𝑠] >= 1 e 𝑂[𝑤] ̸= 𝑂[𝑠]) então
37: 𝐶𝐵 [𝑤]← 𝐶𝐵 [𝑤] + 𝛿[𝑤]
38: finaliza se
39: finaliza enquanto
Fonte: Adaptado do algoritmo “mais rápido” de Brandes para o cálculo da centralidade de intermediação
(BRANDES, 2001) e o algoritmo bridgeness para identificação de pontes globais (JENSEN et al., 2016).

Para ilustrar a diferença entre as métricas de centralidade, foi utilizada uma rede sintética,

a mesma avaliada por Jensen et al. (2016) para comparar as métricas de betweenness e bridgeness,

mas com a adição de um rótulo (classe) para cada nó representando sua orientação política (L,

N ou R), para permitir que o cálculo da métrica de bubble popper. A Figura 16 apresenta esta

rede, incluindo os valores computados para todas as métricas, com nós codificados por cores de

acordo com sua orientação política, com L em vermelho, N de cor escura e R em azul. Na figura,

é possível observar que a métrica de intermediação acabou valorizando as pontes globais B e C,

enquanto a ponte global A teve um valor menor para essa métrica. Já a métrica de bridgeness
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destacou a ponte global A, enquanto as pontes locais B e C tiveram um valor menor para essa

métrica. Por último, a métrica bubble popper foi mais eficiente em detectar nós que conectam

grupos distintos na rede com orientação política diferente de si, representados pelos nós A e B -

no exemplo, o nó com maior valor para a métrica de bubble popper foi o nó A, seguido pelo B e,

por último o nó C. Nesse caso, o algoritmo além de ter detectado a principal ponte global (A),

ajudou a classificar as pontes locais em ordem de importância pela sua capacidade em disseminar

conteúdos para nós com orientação política diferente da sua, como foi o caso do nó B, que teve

um maior valor para essa métrica em comparação ao nó C.

Para complementar esta análise, a Figura 18 mostra os valores de centralidade para os

25 usuários com os maiores valores para a métrica de intermediação no Brasil na semana 4. Esses

valores foram normalizados usando uma estratégia min-max para cada métrica. A orientação

política do usuário (L, N ou R) é apresentada ao lado de seu nome. É possível notar que os

valores de centralidade bridgeness e bubble popper seguem um padrão semelhante para a maioria

dos usuários no Brasil, sendo a primeira métrica ligeiramente superior à última, ilustrando

que essas métricas captam informações semelhantes para na maioria dos casos. No entanto,

diferem consideravelmente em casos específicos, principalmente quando nós importantes atingem

diferentes lados do espectro de forma mais equilibrada, como é o caso de @UOLNoticias e @g1,

dois perfis de veículos de notícias brasileiros.

Esse resultado pode ser difícil de compreender sem conhecer a estrutura da rede. A

Figura 17 compara as mesmas métricas em um exemplo ampliado da mesma rede analisada

(semana 4 na situação do Brasil). Os nós são dimensionados por suas respectivas medidas de

centralidade. Nos cantos esquerdo e direito das figuras, é possível visualizar os grupos de esquerda

(vermelho) e direita (azul). Entre eles, um pequeno número de nós (de cor escura) fazem ponte

entre esses grupos. Na primeira representação para a centralidade de intermediação, dois grandes

nós aparecem, são as contas @Haddad_Fernando e @ManuelaDavila, representando Fernando

Haddad e Manuela Davila, candidatos à presidência e vice-presidência, respectivamente. Essas

contas foram classificadas com maior valor para a centralidade de intermediação em comparação

com veículos de notícias como @UOLNoticias e @G1. Na segunda representação (centralidade

de bridgeness), como esperado, nós de grupos polarizados não foram destacados. Em vez disso,

@Trump_The_Robot, uma conta de spamming banida do Twitter após a coleta de dados, foi

classificada acima de @UOLNoticias e @G1. Finalmente, na terceira representação para a

centralidade bubble popper, em contraste com a centralidade bridgeness, @UOLNoticias obteve
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um valor maior que @Trump_The_Robot e @G1. Um padrão similar prevaleceu nas outras

semanas.

Assim como na situação do Brasil, no Canadá, a métrica bubble popper também

ajudou a destacar nós importantes na rede. Nesse caso, os valores de bubble popper foram

maiores do que de bridgeness para a maioria dos usuários dentre os mostrados na Figura 19,

incluindo @EdtheSock, @kinsellawarren, @charlesadler, @sunlorrie, @punditclass, @DrJa-

cobsRad, @MsAmyMacPherson, @cdnpoli_memes, @mikelecoteur, @brianilley, @CPC_HQ e

@denisebatters. Ao contrário do Brasil, no Canadá as contas de veículos de notícias @CTVNews

e @CBCPolitics tiveram um valor menor para a centralidade de bridgeness em comparação

com bubble popper. Os resultados encontrados para a situação do Brasil e Canadá são difíceis

de avaliar de forma objetiva, uma vez que não é possível identificar claramente quais nós são

as “verdadeiras” pontes globais, a não ser em redes pequenas, nas quais as características são

conhecidas (JENSEN et al., 2016).

Figura 16 – Comparação entre as métricas de centralidade em uma rede sintética.

Fonte: Autoria própria.
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Figura 17 – Comparação entre as métricas de centralidade na semana 4 do Brasil.

Fonte: Autoria própria.

3.6 EXTRAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE ENTIDADES

A próxima etapa foi extrair entidades, incluindo conteúdo, domínio e tópico, a partir

dos links para sites externos presentes em tweets feitos por bubble poppers. O conteúdo se refere

aos links para sites externos, o domínio se refere ao domínio de onde o conteúdo foi extraído

e o tópico se refere aos tópicos latentes ligados ao conteúdo, extraídos por meio de processos

automatizados. O processo de obtenção de dados e estimativa da polaridade para conteúdos,

domínios e tópicos é apresentado nesta seção.

Inicialmente, a centralidade de bubble popper foi aplicada para obter os 100 usuários

com contas verificadas do Twitter que tiveram o maior valor para essa métrica em cada uma

das 6 semanas nos conjuntos de dados. Conhecendo os nós mais centrais de acordo com seu

valor de bubble popper, foram obtidos todos os retuítes feitos por eles incluindo links para sites

externos, exceto sites de redes sociais (sendo eles: Facebook, Instagram, Periscope e Snapchat)

e agregadores de conteúdo (sendo eles: YouTube, Apple Podcasts e Globo Play - esse último

somente na situação do Brasil). No total, 91.476 e 41.687 retuítes com links foram identificados
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